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ORIENTE MÉDIO 
 

1 – O ORIENTE MÉDIO: 

• Outros envolvidos nas questões do Oriente Médio: Paquistão, norte e nordeste da África 
(Egito, Líbia, Tunísia, Marrocos, Argélia, Etiópia, Somália, Djibuti e Sudão) e ex-repúblicas 
soviéticas islamizadas (Turcomenistão, Azerbajão, Tadjiquistão, Usbequistão, Quirguistão e 
Casaquistão). 

 
 
2 – IMPORTÂNCIA DA REGIÃO: 

• Maiores reservas de petróleo do 
mundo.  

 
 

• Origem das primeiras grandes 
civilizações.  

 
 

• Berço das três maiores religiões 
monoteístas do mundo:  judaísmo, 
cristianismo e islamismo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 - O SIONISMO: 

• Movimento nacionalista judaico. 

• Theodor Herzl (1897) 

• Criação do Estado para os judeus. 

• Situação dos judeus: 

– Dispersos desde a tomada da Palestina pelos romanos em 70 d.C.  

– Sem direitos civis plenos  

– Sujeitos a constantes perseguições.  

• Sionistas de esquerda compram terras na Palestina e instalam primeiros Kibutzim 
(comunidades agrícolas onde a propriedade da terra é coletiva). 
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4 - ORIGENS DOS CONFLITOS TERRITORIAIS RECENTES: 

• Desmembramento do Império Turco Otomano (que lutou ao lado da Alemanha na I Guerra 
Mundial).  

• Postura da ING: 

– Apoio aos árabes – Estado livre e unificado – luta contra os turcos na I Guerra. 

– Apoio aos judeus – Lar nacional judaico – apoio financeiro na I Guerra. 

• Partilha do Império Turco entre França (Síria e Líbano) e Inglaterra (Palestina, 
Transjordânia e Iraque).  

• Frustração de árabes e judeus que passam a agredir ingleses e agredir-se mutuamente na 
região. 

 
 
5 - A CRIAÇÃO DE ISRAEL (1948): 

• Massacres nazistas para com os judeus (comoção internacional).  

• Enfraquecimento das antigas 
potências colonialistas européias 
(França e Inglaterra).  

• Apoio das novas potências à criação 
de Israel (posição estratégica).  

• 1947: ONU partilha a Palestina com o 
projeto de criação de um Estado 
Árabe e um Estado Judeu. 

• Comunidade árabe recusa a partilha.  

• 14/5/1948: David Ben Gurion 
proclama a criação do Estado de 
Israel. A área de Jerusalém seria 
internacionalizada. 
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6 - A GUERRA DE INDEPENDÊNCIA (1948): 

• Após a criação do Estado de Israel: 

– EGT + SIR + LIB + IRQ + JOR   X  ISR*  

�desunião das tropas árabes . 

�apoio dos EUA e da URSS - embargo econômico aos árabes.  

• Conseqüências:  

– ISR anexou grande parte dos 
territórios destinados ao Estado 
Palestino. 

– EGT encampou a Faixa de 
Gaza;  

– Transjordânia (atual Jordânia) 
anexou  Cisjordânia e parte de 
Jerusalém. 

– Palestinos  sem país, dispersos 
sob a administração do Egito e 
Trasjordânia.  

 
 
 
 
 
7 - A GUERRA DO SUEZ (1956): 

• Lideranças nacionalistas árabes chegam ao poder.  

• Gamal Abdel Nasser (EGT) - principal.  

• Reformas de Nasser:  

– Nacionalização de empresas e serviço 
bancário. 

– Facilidades para o acesso a terra. 

– Proposta de construção da represa de Assua. 

– Nacionalização do Canal de Suez (administrado por uma coligação franco-britânica). 

• ING + FRA + ISR invadem a península do Sinai e o Egito.  

• EUA e URSS, exigem a sua retirada das tropas invasoras.  

• Conseqüências:  

– Derrota militar de Nasser;  
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– Vitória política de Nasser (ING + FRA + ISR retiraram-se do país, o Canal de Suez 
passa definitivamente para o controle do Egito, com a condição deste permitir a livre 
navegação tanto no canal quanto no Mar Vermelho) 

– Nasser transforma-se na maior liderança do mundo Árabe. 
 
 
8 - A GUERRA DOS SEIS DIAS (1967): 

• 1967: Nasser interdita o Golfo de Akaba aos 
navios israelenses. 

• Israel ataca de surpresa e antecipadamente 
seus principais inimigos (Síria, Jordânia e 
Egito).  

• Força aérea israelense ataca a aviação egípcia 
ainda no chão.  

• Vitória fulminante de Israel.  

• Conseqüências:  

– ISR ocupa Faixa de Gaza, Península 
do Sinai (EGT),  Cisjordânia (JOR) e 
as Colinas de Golã (SIR) - origem dos 
atuais problemas territoriais com os 
palestinos. 

– Enfraquecimento de lideranças árabes  

– Prestígio político e militar para Israel.  
 
 
9 - SITUAÇÃO DOS PALESTINOS: 

• Abandonados por lideranças árabes.  

• Dispersos entre os territórios ocupados por Israel em 1967 ou 
Jordânia, Síria e Líbano.  

• OLP (Organização pela Libertação da Palestina), criada em 
1964 se desvincula da interferência de outros países árabes  
passando a  agir de forma autônoma a partir de 1969.  

• Palestinos desconsiderados e perseguidos por lideranças árabes.  

• Setembro de 1970: governo jordaniano massacra 4 mil 
palestinos e fere outros 11 mil (Setembro Negro).  

• 1971:palestinos são definitivamente expulsos da 
Jordânia pelo rei Hussein, dirigindo-se para o sul do 
Líbano.  

 
 
 
 Campo de refugiados palestinos 
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10 - A GUERRA DO YOM KIPPUR (1973): 

• Yom Kippur = Dia do Perdão em Israel (mais importante feriado religioso do país).  

• EGT + SIR + JOR atacam Israel.  

• Inicialmente  vitória árabe.  

• Israel consegue expulsar os invasores com muitas baixas.  

• Conseqüências:  

– Israel mostra fragilidade. 

– OPEP utiliza petróleo como arma política, quadruplicando  o preço do barril, 
provocando uma crise mundial inédita (Crise do Petróleo). 

�OBJ: pressionar a comunidade internacional para que Israel devolvesse os 
territórios ocupados em 1967;  

– resolução da ONU de 1974 que equiparava o SIONISMO a RACISMO 
(posteriormente revogada). 

 
 
11 - A GUERRA CIVIL DO LÍBANO: 

• Líbano: norte de Israel. 

– Vários povos e culturas 

– Principais: cristãos maronitas (árabes), muçulmanos sunitas, muçulmanos xiitas, 
drusos e palestinos.  

• Até a metade da década de 70: prosperidade.  

• Composição de governo:  

– pacto nacional (1943), com base na proporção demográfica de cada etnia. 

– presidente = cristão. 

– primeiro ministro = sunita. 

– presidente da câmara um xiita 

– demais etnias representadas por uma bancada definida conforme sua 
representatividade demográfica. 

– Palestinos não tinham representação.  

• Década de 70: a população muçulmana havia crescido muito mais que a cristã, e exigia 
maior representatividade.  

• Os cristãos negavam-se a fazer um novo recenseamento.  
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• Interesses externos:  

– Síria contestava autonomia libanesa e fez várias intervenções no país, tendo 
ocupado-o militarmente a partir de 1976. 

– Israel, invadia o sul do Líbano, área dos refugiados palestinos que praticavam 
atentados contra o país.  

• Etnias se organizam em milícias que ao longo de mais de duas décadas arrasam por 
completo o país. Normalmente os muçulmanos sunitas contaram com o apoio das tropas 
sírias, enquanto que os cristãos maronitas valeram-se do auxílio israelense.  

 

• Episódio marcante:  

– Operação de paz  na Galiléia (1982) - tropas israelenses invadem o sul do Líbano 
para garantir a segurança de Israel. 

– Líder da operação: Ariel Sharon (atual primeiro ministro de Israel). 

– Avanço de tropas até  Beirute.  

– Grande parte das milícias palestinas retiram-se do Líbano às pressas, rumando para a 
Tunísia.  

– Sharon permitiu a entrada de milícias árabes cristãs (Falange) nos campos de 
refugiados palestinos de Sabra e Chatila, promovendo um imenso massacre. 

– Opinião pública internacional posiciona-se contra Israel e o governo de Menachem 
Beguin cai.  

• 1983: tropas israelenses se retiram parcialmente do país, preservando apenas uma faixa de 
segurança, entregue ao Exército do Sul do Líbano (organização militar cristã autônoma).  

• Os conflitos no Líbano só diminuíram no final da década de 80 com a formação de um 
governo de maioria cristã pró-Síria.  

 
 
 
 
12 - OS ACORDOS DE CAMP DAVID (1978): 



 

 7 

• Primeiro acordo de paz firmado entre uma liderança árabe e Israel.  

• Anuar Sadat (Egito) e Menachem Begin (Israel) firmaram um acordo definitivo de paz.  

• Termos: o Egito reconhecia a soberania de Israel; Israel devolveria ao Egito a Península do 
Sinai. O acordo foi cumprido de ambas as partes.  

• 1981: Sadat é assassinado por extremistas muçulmanos contrários ao acordo.  
 

• 1982: Israel retira suas últimas tropas do Sinai, que passa definitivamente ao Egito.  
 
 
13 - A REVOLUÇÃO ISLÂMICA (IRÃ – 1979): 

• Até 1979: o Irã era governado pelo xá (rei) Reza Pahlevi 
(governo autoritário disposto a modernizar o país em termos 
econômicos e aliado dos EUA no Oriente Médio). 

• Transformação dos costumes (cada vez mais próxima dos 
ocidentais) desagradando setores religiosos (o Irã é um país de 
maioria xiita). 

• 1979: forças xiitas leais ao aiatolá (maior liderança religiosa 
xiita) Ruhollah Khomeini depuseram o governo do xá e 
criaram o primeiro governo xiita da história.  
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• Governo nasce enfraquecido politicamente: 

– Repressão da oposição interna gerando guerra civil de dois anos. 

– Hostilidade às grandes potências (EUA e URSS). 

– Vizinhos (com populações xiitas),  temiam revoluções do mesmo caráter em seus 
territórios.  

 
14 - INVASÃO SOVIÉTICA NO AFEGANISTÃO (1979 - 89): 

• Causas:  

– minimizar os efeitos da Revolução Islâmica sobre as populações de suas repúblicas 
centro-asiáticas (Turcomenistão, Azerbajão, Tadjiquistão, Usbequistão, Quirguistão e 
Casaquistão);  

– conquistar uma via de acesso a mares quentes (no caso a proximidade com o 
Oceano Índico);  

– manter o governo simpático ao socialismo (desde 1973). 

• Indefinição no conflito: resistência de grupos muçulmanos hostis ao regime soviético, 
incentivados pela China, Paquistão e EUA (inimigos da URSS).  

• Semelhança com a Guerra do Vietnã. 

• 1985: dirigente soviético Mikhail Gorbatchov, organiza a retirada gradativa dos soviéticos 
do Afeganistão.  

• Conseqüências: agravamento da crise na economia soviética e desgaste da potência junto a 
comunidade internacional;  destruição que ainda hoje é sentida no Afeganistão. 

 
15 - A GUERRA IRÃ X IRAQUE (1980 – 1988): 

• 1979: Saddam Hussein toma o poder no Iraque.  

• Causas:  

– Temor de que uma revolução semelhante 
a iraniana se espalhasse pelo Iraque (60% 
da população xiita).  

– Controle do Chatt Al Arab (única saída 
marítima do Iraque ao Golfo Pérsico). 

• Vantagem inicial do Iraque.  

• Iranianos emparelham o conflito (maior 
população e fervor religioso).  

• 1988: Irã e Iraque firmam a paz (sem vitoriosos e com um milhão de mortos no total). 
 
16 - A INTIFADA (1987): 

• Movimento espontâneo dos palestinos que refletia sua falta de perspectiva quanto a 
resolução de seus problemas.  
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• Protestos e apedrejamentos contra as tropas 
israelenses nos territórios ocupados. 

• Intifada (“sobressalto” em árabe): 

– Apoio do Hamas (organização terrorista 
apoiada pelo Irã e pela Síria), e da OLP de 
Yasser Arafat (prestígio político junto aos 
palestinos).  

• Conseqüência: opinião pública internacional 
favorável a causa palestina, revertendo a imagem 
de Israel como a nação oprimida.  

 
 
17 - A GUERRA DO GOLFO (1991): 

• Causas:  

– Iraque endividado pela guerra longa com o Irã e dono de um imenso arsenal militar. 

– Alegação de que Kwait havia sido criado por interesses colonialistas europeus. 

• Agosto de 1990: Iraque invade o Kwait.  

• EUA conclama o mundo a se empenhar numa tarefa de libertação do Kwait (manutenção do 
preço do pertróleo). 

• ONU aprova resolução que obrigava o Iraque a se retirar do Kwait, endossando uma 
possível invasão dos EUA.  

• EUA lideram embargo econômico ao Iraque.  

• Apoio ao Iraque: Iêmen, a Jordânia e a OLP (Yasser Arafat).  

• Iraque derrotado pela coalizão internacional liderada pelos EUA (Operação Tempestade no 
Deserto). 

 

• Saddam Hussein é mantido no poder (possibilidade de uma revolta xiita nos moldes 
iranianos amedrontava os EUA). 

• Yasser Arafat: credibilidade abalada.  

• EUA: esforços para produzir acordo de paz entre judeus e palestinos.  
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18 - A QUASE PAZ DE 1993: 

• 13 de setembro de 1993:  

– judeus e palestinos assinam um acordo de paz.  

– Itzhak Rabin (ISR), e Yasser Arafat (OLP), selam um acordo de autonomia gradativa 
para as áreas de Gaza e Cisjordânia.  

• Grupos radicais de ambos os lados não aceitam o acordo.  

• Hamas patrocinava atentados terroristas em Israel. 

• 4 de novembro de 1995: Itzhak Rabin é assassinado por estudante extremista judeu de 27 
anos, Ygal Amir, contrário ao acordo.  

• Problemas entre Israel e os palestinos não conseguiram mais encontrar uma solução 
pacífica.  

 
19 - CRONOLOGIA RECENTE: 

• 1996: 

– Partido Likud (direita conservadora de Israel) vence eleições para o parlamento. O 
primeiro ministro passa a ser Benjamin Netanyahu. 

– Talibãs afegãos implantam regime fundamentalista no Afeganistão.  
 

• 1999: 

– Morre o Rei Houssein, da Jordânia. 

– Partido Trabalhista (esquerda de Israel) vence eleições para o parlamento. O primeiro 
ministro passa a ser Ehud Barak. 

 

• 2000: 

– General israelense Ariel Sharon (responsável pela campanha que provocou os 
massacres dos campos de refugiados palestinos de Sabra e Chatila no Líbano em 
1982) visita a esplanada das mesquitas, em Jerusalém, Israel.  

– Início de uma segunda e violenta Intifada, em Israel. 
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• 2001: 

– Atentados ao WTC e Pentágono, nos EUA, pelos quais 
são responsabilizados o regime Talibã do Afeganistão e 
o líder saudita supostamente lá refugiado Osama Bin 
Laden.  

– Operação “Liberdade Duradoura” como resposta aos 
atentados do WTC tem início no Afeganistão.  

– Cai o regime Talibã no Afeganistão.  

– Partido Likud vence eleições para o parlamento. O 
primeiro ministro passa a ser Ariel Sharon.  

• 2002: 

– George Bush cita como representantes do “Eixo do Mal” os seguintes países: Iraque, 
Irã, Líbia e Coréia do Norte.  

– ONU aprova resolução de apoio a criação do Estado Palestino. 

– Síria retira-se da região central do Líbano. 

– Israel começa a construção de muro para separar israelenses e palestinos na 
Cisjordânia.  

– Iniciam inspeções da ONU no Iraque para verificar a produção de armas químicas.  

• 2003: 

– EUA invade o Iraque com auxílio da Inglaterra sem a aprovação do Conselho de 
Segurança da ONU.  
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• 2004: 

– Morre o líder palestino Yasser Arafat. 
 
 
 
 

• 2005: 

– Síria retira-se do Líbano. 

– Israel desocupa colônias judaicas na Faixa de Gaza e inicia desocupação também 
na Cisjordânia.  

• 2006: 

– Grande ofensiva israelense no Líbano com o 
objetivo de destruir posições do Hezzbolah 
(jul) 

 

– Saddam Hussein é executado no Iraque após 
julgamento por tribunal composto 
majoritariamente por xiitas (dez). 

• 2008: 

– Grande ofensiva israelense na Faixa de Gaza com objetivo de destruir o Hamas. A 
operação foi interrompida antes de o objetivo ser plenamente atingido (dez). 

 

 
 

• 2009: 

– Mahmoud Ahmadinejad é reeleito no Irã em pleito contestado em sua lisura. 
Protestos tomam conta do país, sem no entanto  lograr resultados. 
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